
9h

Mesa institucional de abertura

Supremo Tribunal Federal/ Conselho Nacional de
Justiça ((STF/CNJ)
Programa das Nações Unidas para o
Desenvolvimento (PNUD) 
Ministério da Justiça e Segurança Pública
(MJSP)
Procuradoria Geral da República (PGR) 
Colégio Nacional das Defensoras e
Defensores Públicos-Gerais (CONDEGE)
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB)

10h

Conferência Magna Internacional 

Camilo Umaña - Instituto Internacional de
Sociologia Jurídica de Oñati

11h

Painel 1 | A importância da Justiça
Restaurativa para a superação do
estado de coisas inconstitucional 

Luís Geraldo Sant'Ana Lanfredi - Juiz Auxiliar
da Presidência do CNJ e Coordenador do
Departamento de Monitoramento e
Fiscalização do Sistema Carcerário e do
Sistema de Execução de Medidas
Socioeducativas (DMF/CNJ) 

Alexandre Teixeira de Freitas Bastos Cunha
- Juiz do Tribunal Regional do Trabalho da 1ª
Região (TRF1)

14h

Painel 2 | Experiências internacionais
de Justiça Restaurativa no âmbito da
justiça criminal 

Razwana Begum Bt Abdul Rahim – Singapura 
Julena Jumbe Gabagamb – Tanzânia
Daniela Bolívar – Chile 
Fernanda Rosenblatt – Brasil 

15h30 Intervalo

16h

Painel 3 | Articulação com Redes Locais
de Garantia de Direitos e Atenção à
Vítima 

Renato Pedrosa - Presidente do Instituto
Terre Des Hommes Brasil (TdH Brasil)
Marina Dias - Diretora Executiva do Instituto
de Defesa do Direito de Defesa (IDDD) 
Jozileia Kaingang – Articulação Nacional
das Mulheres Indígenas Guerreiras da
Ancestralidade (ANMIGA) e Articulação dos
Povos Indígenas da Região Sul (ARPINSUL)
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Brasília/DF
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no âmbito criminal:
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9h

Painel 4 | A Justiça Restaurativa
no sistema de justiça criminal brasileiro 

Kátia Roncada – Juíza Federal/ Juizado
Especial Federal de São Paulo
Bruna Varejão – Promotora de Justiça do
Ministério Público do Estado de São
Paulo (MPSP) e coordenadora do Núcleo
de Práticas Autocompositivas (NUIPA) 
Rivana Ricarte – Defensora Pública do
estado do Acre 
Juliana Tonche – Coordenadora de
projetos e políticas judiciárias do
Departamento de Monitoramento e
Fiscalização do Sistema Carcerário e do
Sistema de Execução de Medidas
Socioeducativas (DMF/CNJ)

Painel 5 | As potencialidades da Justiça
Restaurativa na porta de entrada do
Sistema de Justiça Criminal

10h30

Marcelo Salmaso - Juiz de Direito do
Juizado Especial Cível e Criminal (TJSP)/
Comitê Gestor da Justiça Restaurativa do
Conselho Nacional de Justiça (CNJ)
Fabiana Barreto - Promotora de Justiça
do Ministério Público do Distrito Federal e
Territórios (MPDFT)/ Conselho Nacional
do Ministério Público (CNMP)
André Giamberardino - Assessor do
Ministro Edson Fachin (STF) 

 

14h

Sala temática 1 | Fundamentos para a
tomada de decisão e derivação de casos
da justiça criminal para a JR
(magistratura, MP e defensoria) 

Andrea Brito – Juíza auxiliar da Presidência
(CNJ) 
Andrey Borges - Procurador Geral do
Ministério Público Federal (MPF)
Sérgio Nodari Monteiro - Defensor público
do Estado do Rio Grande do Sul (DPRS)

Sala temática 2 | Princípios e fundamentos
para a JR na porta de entrada do sistema
prisional (serviço APEC, núcleos de JR,
Serviços penais e demais inscritos) 

Paloma Graf – Consultora Especializada em
Justiça Restaurativa do Programa Fazendo
Justiça (PNUD/CNJ)
Haroldo Luiz Rigo da Silva - Juiz de Direito
do Tribunal de Justiça do Estado de Sergipe/
Comitê Gestor de Justiça Restaurativa do
Conselho Nacional de Justiça (CNJ) 
Jamile Carvalho – Assistente Técnica
Nacional do Programa Fazendo Justiça
(PNUD/CNJ)

16h30 Intervalo

17h

Conferência de encerramento 

Leanne Levers – Cientista política; líder em
justiça de gênero, construção de movimentos e
impacto social; autora e cofundadora da
plataforma Dope Black Women

7 DE MAIO (QUINTA-FEIRA)7 DE MAIO (QUINTA-FEIRA)
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